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SESSÃO FRUfEmAS 2 - DE APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS - ORAL

016 - RELAÇÃO ENTRE NÍVEIS DE Colletouicbum lindemutbianum EM SEMENTES DE FEIJÃO E O PROGRESSO
DA ANTRACNOSE NO CULTIVO DAS SECAS. V. TALAMINI, E.A. POZZA, N.L.P. SALES,j.C. MACHADO, P.E.
SOUZA. Departamento de Fitopatologia, Universidade Federal de Lavras, CP 37, 37200-000 Lavras/MG.

O experimento foi instalado na área experimental do DFP/UFLA no período das secas. O objetivo foi estudar
a relação entre níveis de infecção de sementes de feijão com Colletotricbum lindemutbianum e o progresso
da antracnose, Utilizou-se o delineamento em blocos ao acaso com 5 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos
consistiram de parcelas com O; 0,5; 1; 2 e lí% de infecção das sementes com C. lindetnutbianum. As sementes
infectadas foram obtidas utilizando-se colônias do patógeno cultivadas por 7 dias a 22!1Cem meio de cultura
M3, sobre as quais as sementes foram depositadas durante 30 horas antes do plantio. As parcelas experimentais
foram separadas entre si por meio de barreiras formadas por 4 linhas de milho para evitar a interferência entre
parcelas. As avaliações iniciaram-se 19 dias após o plantio. Foram avaliadas a incidência e a severidade da
antracnose, semanalmente, até o final do ciclo do feijoeiro, quando procedeu-se a colheita. Por meio da área
abaixo da curva de progresso da doença (AACPD), submetida ao teste de Scott-knott a 5% de probabilidade,
os tratamentos com O; 0,5 e 1% diferiram e apresentaram valores menores da AACPD que os tratamentos com
2 e 4%, tanto para a incidência quanto para a severidade.

017 - AVALIAÇÃO DA RESISTÊNCIA À Puccinia sorgbt EM UMA POPULAÇÃO F2 DE MILHO/RESISTANCE TO
Puccinia sorgbi IN AN F2 MAIZE POPULATION. K.R. BRUNELUI, H.P. da SILVN, R.M.S. COÊLHO\ L.E.A.
CAMARGO~. IESALQ/USP , Depto Fitopatologia, CP 9, 13418-900 Piracicaba/SP. Bolsista FAPESP. 2Zeneca
Sementes. 'ESALQ/USP, Depto de Fitopatologia. Bolsista CNPq. 4ESALQ/USP, Depto de Fitopatologia, Prof.
Doutor.

Duas linhagens endogâmicas de milho (Z-93 e Z-95), o híbrido e uma população Fz provenientes deste
material, foram avaliadas em casa de vegetação para resistência à Puccinia sorgbi, agente causal da ferrugem
comum. Plântulas com 29 dias de idade (5 folhas completamente fora do cartucho) foram inoculadas com
uma suspensão de 600 uredósporos/ml em solução 0,1% Tween em água. A unidade experimental consistiu
de vasos contendo 1 planta, dispostos em delineamento inteiramente casualizado, com 13 repetições para o
tratamento FI, 18 para Z-93, 20 para Z-95 e 74 para F2• Avaliou-se o número de lesões por planta, na folha
inoculada, aos 8, 10, 12 e 14 dias após a inoculação. Comprimento e largura de 4 pústulas foram medidos na
última avaliação, com auxílio de uma lupa com lente graduada. Diferenças significativas foram detectadas
entre as linhagens parentais, FI e F2 para a variável número total de lesões, em todos os dias avaliados.
Verificou-se que a linhagem Z-93 apresentou menor quantidade de pústulas quando comparada com Z-95, em
todas as avaliações. O híbrido e a média da população F2 apresentaram, na primeira avaliação, número de
lesões próximo da linhagem resistente. Nas demais, os 2 tratamentos mostraram-se intermediários às linhagens.
Para os parârnetros comprimento e largura, não houve diferença significativa entre os tratamentos.
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018 - EPIDEMIOLOGIA DA ANTRACNOSE DO SORGO tSorgbum bico[or)/EPIDEMIOLOGY OF THE SORGHUM
ANTHRACNOSE. ].C.R. PEREIRAI, F.B. GUlMARÃES2, c.s. CASELA\ F.G. DOS SANTOS', A.S. FERREIRA'.
'Ernbrapa Amazônia Ocidental, CP 319, 69011- 970, Manaus/AM; 2EBS, CP 81,14140-000, Cravinhos/SP; 'Embrapa
Milho e Sorgo, CP 151, 35701-970, Sete Lagoas/MG.

Avaliou-se, em duas épocas de plantio (janeiro e setembro de 1995), o progresso da antracnose (Colletotricbum
graminicola) do sorgo. Valores da severidade, baseados na porcentagem de área foliar lesionada, foram
obtidos em seis avaliações, em intervalos regulares de sete dias, iniciando-se quinze dias após a ínoculação.
Anotaram-se valores diários das variáveis climáticas (temperatura máxima e mínima, umidade relativa e
precipitação pluviométrica). Efetuou-se a análise de correlação entre os dados de severidade e os valores
médios das variáveis climáticas para todo o ciclo. Não se observou correlação significativa entre as variáveis
climáticas e a doença. Tais resultados indicam a imobilidade da análise de correlação em detectar efeito destas
variáveis no progresso da doença, provavelmente em função das variáveis utilizadas e/ou do tempo e número
de avaliações, bem como dos próprios dados metereológicos utilizados; ou que as condições de clima não
limitaram o progresso da doença. Contudo, analisando-se as curvas de progresso, nos dois períodos de
avaliação, observa-se que a precipitação pluviornétrica foi a variável que favoreceu o progresso da antracnose do
sorgo, e que as chuvas no início do ciclo propiciaram obter maiores valores de severidade no plantio de janeiro.

019 - AVALIAÇÃO FITOSSANITÁRIA DE POMARES DE MANGA NO SUBMÉDIO DO VALE SÃO FRANCISCO
- 1997/1998/ FITOSSANITARY EVALUATION OF MANGO ORCHARDS IN THE SUBMEDIO' OF SAN
FRANCISCO VALLEY..M,.F. LIMN, D.]. SILVA!, F.N.P. HA]JI. 'Ernbrapa Semi-Árido. CP 23, 56300-000, Petrolina/
PE.
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o Submédio São Francisco é considerado o maior Polo de desenvolvimento da Fruticultura Tropical Irrigada I
do país, sendo a manga uma das culturas mais exploradas na região. Em 1997 a produção de frutos foi de
74.400 t, dos quais 31% foram destinados à exportação. Durante os anos de 1997/98, realizaram-se avaliações
fitossanitárias em duas áreas de manga, cv. Tommy Atkins, situadas no Município de Casa Nova-BA. As áreas,
instaladas em março/93 (área 1) e em setembro/94 (área 2), foram constituídas por 240 plantas cada uma. As
avaliações fitossanitárias foram realizadas antes e após a induçào floral (área 1) e 45 dias após a poda de
limpeza, antes e após a índução floral (área 2). Para a seca da mangueira (Botryodiplodia tbeobromae) adotou-
se escala de notas, onde: l=manchas/rachaduras pequenas nos ramos e exsudação de goma; 2=manchas/
rachaduras maiores e morte de ramos; 3=seca de até 50% dos ramos e 4=seca dos ramos >50%. Os principais
problemas Iitossanitârios constatados foram: O) seca da mangueira (em todas as fases da avaliação) observado
em 480 plantas (476=99,2% com nota=I e 4=0,83% com nota=4); (2) oídio (Oidium mangiferae) em 174
plantas (36,3%), mais freqüente após a índução floral, na fase de Ilorescimeruo; (3) Erosomya mangiferae
observada antes (68 plantas=14,2%) e após a indução floral (38=7,9%) e após a poda de limpeza 004=21,7%)
e (5) tripes (Selenolhtips rubrocinctus) em inflorescências (3=0,6%).

020 - AVALIAÇÃO PÓS-COLHEITA DE FRlITOS DE MANGA NO SUBMÉDIO DO VALE SÃO FRANCISCO/
POST-HARVEST EVALUATION OF MANGO FRUITS IN THE "SUBMÉDIO" OF SAN FRANCISCO VALLEY. M.F.
LIMA.Embrapa Semi-Árido, CP 23, 56300-000, Petrolina/PE .

.-
Em 1997, observaram-se no Submédio São Francisco perdas significativas de frutos de manga para exportação
devido a podridões e manchas. Estas doenças, favorecidas por chuvas e altas temperaturas na época da
colheita, causam prejuízos no transporte, armazenarnento e exportação, pois os tratamentos pós-colheita não
tem sido eficientes ao seu controle. A partir de frutos com manchas necróticas e podridão aquosa nas regiões
lateral e do pedúnculo fizeram-se isolamentos em BOA + Chloranfenicol (50 ppm), obtendo-se Pbomopsis
spp., Colletotricbum spp., Aspergillus niger, Alternaria alterna/a, Dothiorella spp. e Botryodiplodia tbeobromae.
A patogenicidade foi testada em frutos, cv. Tommy Atkins, no estágio de maturação 1 (corte transversal do
fruto=1/3 da polpa amarelo-laranja), não tratados e sem cera. Os frutos 000-500 g) foram lavados e desinfestados

. em solução de NaHOCl 0:4; v.v). Após secos, retirou-se um disco de polpa da porção lateral do fruto com
furado r de rolhas (4mm de diâmetro/ 10mm de profundidade) inoculando-se um disco de micélio, retirado de
colônias dos fungos crescendo ativamente. O disco de polpa foi recolocado e o local protegido com parafilme.
O delineamento foi inteiramente casualizado com 4 repetições de 4 frutos. Os frutos foram mantidos em
câmara úmida (UR=1000lo) à 27 ± toC e avaliados cinco dias depois, medindo-se o diâmetro e a profundidade
da lesão. Todos os isolados dos seis fungos testados foram patogênicos em frutos de manga.

021 - MURCHA DE SCLEROTIUM EM ATEMÓIAlSCLEROTIUM WILT ON ATEMOlA PLANfS. M.F. LIMA, A.
PEREIRA, c.a. DOS SANTOS. Embrapa Semi-Árido. CP 23, 56300-000, Pelrolina/PE.

A atemóia (Annona squamosa x A. cberimold), Família Anonaceae, devido a sua adaptabilidade às condições
do Submédio São Francisco, constitui-se em uma alternativa à agricultura da região, contando com uma área
plantada de 100 ha. Em viveiro, sintomas de murcha, seca de folhas, escurecimento do colo e morte de plantas
foram observados em mudas de atemoia, cv, Gefner enxertadas sobre pinha. No isolamento em BOA +
Chloranfenicol obteve-se o fungo Sclerotium sp., patógeno de diversas outras culturas. A patogenicidade do
fungo obtido foi avaliada em plantas de aternoia (cvs. PR-3, Gefner e African Pride, enxertadas sobre pinha),
soja (cvs. BR 92-3640 e Embrapa 63), tomate OPA-06 e híbrido Spectrum 385), feijão (cv. IPA-ll e Pérola),
alface (cvs. Vitoria Verdinha e Black Simpson) e pimentão (cv. AJI Big e Magda). As plantas, no estádio de 1-
2 folhas verdadeiras (demais espécies) e aos três meses pós-enxertia (aternóia), foram inoculadas depositando-
se de 15 a 20 escleródios no colo de cada planta, após ferimento. A região inoculada foi protegida com
parafilme e depois coberta com solo, cuja umidade foi mantida para favorecer a ocorrência da doença. As
plantas foram mantidas em casa-de-vegetacào (23-30°C; UR=70%) até a avaliação, duas semanas após.
Observaram-se sintomas de murcha e seca de folhas, escurecírnento e formação de esclerodios na região do
colo e morte da planta para atemoia (cvs. PR-3, Gefner e African Pride) e para as cultivares de soja e feijão. O
isolado foi recuperado em meio BOA + chloranfenicol (50 pprn).

022 - METODOLOGIA SIMPLIFICADA PARA A DETECÇÃO DE FORMAS REPLICATIVAS DE VÍRUS EM
MAMOEIROS AFETADOS PELA MELElRAlMETHODS TO DETECTION OF dsRNA ASSOCIATE WITH STICK
DISEASE. T.C.HABlBEz, cj. BARBOSN, A.S. NASCIMENTO. IEmbrapa Mandioca e Fruticultura, CP 7, 44380-
000, Cruz das Almas/BA. I Bolsista Embrapa.

Atualmente a mel eira é a doença mais importante do mamoeiro, afetando até 100% dos pomares no Espírito
Santo e sul da Bahia. A etiologia da doença ainda não está definida, apesar da associação de formas replicativas
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